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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo principal discutir a formação do músico que atua na 

performance musical, na prática de música popular, no contexto da Banda Pequi da Escola de 

Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás. A Banda Pequi exerce influência 

musical em seus membros, e o faz com envolvimento coletivo na formação de seus 

integrantes, com adequação ao repertório e suas possibilidades ao contexto acadêmico. Além 

disso, dissemina em sua prática de formação do profissional da música experiências como 

disciplina, respeito, noção hierárquica, responsabilidade, características indispensáveis para o 

exercício da profissão. A metodologia adotada envolve trabalho de cunho analítico-reflexivo 

como estratégia de investigar as práticas adotadas na atuação da Banda Pequi. O trabalho está 

organizado em quatro partes principais, a saber: 1) Algumas bandas de música brasileira e 

suas trajetórias; 2) Relatos de experiência sobre a Banda Pequi; 3) Preparação para a 

performance na Banda Pequi a partir de observações de seu acervo documental e audiovisual 

e 4) Considerações sobre os conteúdos necessários na formação do músico prático que deseja 

atuar no contexto da Banda Pequi da EMAC-UFG. 

Palavras-chave: música popular brasileira; prática instrumental em conjunto; Banda Pequi. 

 



ABSTRACT 

 

The main objective of this study is to discuss the development of musicians who participate in 

the musical performance and rehearsal of popular music in the context of the group Banda 

Pequi of EMAC-UFG (Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás). 

The group Banda Pequi exerts musical influence on its members and does it with collective 

involvement for all participants‟ development, by adapting the repertoire and its possibilities 

within an academic context. In addition, the group disseminates in its professional 

development practice experiences such as discipline, respect, hierarchy, responsibility, and 

characteristics essential to the practice of the profession. The adopted methodology involves a 

reflective-analysis work as a strategy to investigate the theories and processes of the group 

Banda Pequi. The work is organized in four main parts: 1) Presentation of some Brazilian 

musical groups and their path; 2) Experience reports about the group Banda Pequi; 3) 

Preparation to the performance with the group Banda Pequi, starting with a keen observation 

of its audio-visual and documental collections. 4) Deep consideration regarding the necessary 

practical content needed in the formation of the musician who desires to perform in the 

context of the group Banda Pequi of the EMAC-UFG. 

Keywords: Brazilian popular music; collaborative instrumental practice; Banda Pequi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



SUMÁRIO 
 

RESUMO.................................................................................................................................. 08 

ABSTRACT ............................................................................................................................. 09 

SUMÁRIO ................................................................................................................................ 10 

PARTE A: PRODUÇÃO ARTÍSTICA - RECITAIS .............................................................. 11 

PARTE B: PRODUÇÃO CIENTÍFICA - ARTIGO ................................................................ 17 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................................ 19 

1. ALGUMAS BANDAS DE MÚSICA BRASILEIRA E SUAS TRAJETÓRIAS ............ 22 

2. RELATO DE EXPERIÊNCIA CAVENDISH-BANDA PEQUI ..................................... 29 

2.1. Depoimentos de ex-integrantes da Banda Pequi ........................................................ 33 

3. PREPARAÇÕES PARA A PERFORMANCE NA BANDA PEQUI A PARTIR DE 

OBSERVAÇÕES DE SEU ACERVO DOCUMENTAL E AUDIOVISUAL ........................ 39 

3.1. DVD TOCA BRASIL-RUMOS-ITAÚ CULTURAL (2005) ................................... 40 

3.2. CD Banda Pequi e convidados especiais- Leila Pinheiro e nosso trio (2010) ........... 41 

3.3. DVD Banda Pequi e convidados especiais - João Bosco e Nelson Faria (2015) ...... 42 

3.4. DVD Banda Pequi e Convidados Especiais-Lenine e Carlos Malta (em 

elaboração para 2018) ........................................................................................................... 43 

4. CONSIDERAÇÕES SOBRE OS CONTEÚDOS NECESSÁRIOS NO APRENDIZADO 

DO MÚSICO PRÁTICO QUE DESEJA ATUAR NO CONTEXTO DA BANDA PEQUI DA 

EMAC-UFG ............................................................................................................................. 45 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 47 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 48 

ANEXO I – CORRESPONDÊNCIA E LISTAS DE MEMBROS .......................................... 50 

A. Modelo da mensagem enviada aos ex-integrantes da Banda Pequi: ............................. 50 

B. Lista de e-mails dos ex-integrantes da Primeira formação da Banda Pequi que 

responderam ao e-mail enviado. ........................................................................................... 50 

C. Listas de ex-integrantes da Banda Pequi (todas as formações) ..................................... 50 

D. Lista dos atuais integrantes da Banda Pequi .................................................................. 51 

ANEXO II – GALERIA DE IMAGENS DA BANDA PEQUI ............................................... 52 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE A: PRODUÇÃO ARTÍSTICA 

 

RECITAIS 



SISTEMA SESI/FIEG - GOIÂNIA 

Banda Pequi e Convidados Especiais - Lenine e Carlos Malta 

Teatro Sesi Ferreira Pacheco 

Goiânia, 25/01/2018 – 21h 

 

RECITAL DEFESA DE MESTRADO 

Jarbas Cavendish (regente), candidato 

 

Programa  

 

 

Jarbas Cavendish (1958)     Frevo Fuleiro (2016) 

Carlos Malta (1960)      Sou sim (2015) 

Lenine (1959) /Paulo Cesar Pinheiro (1949)   Leão do Norte (1993) 

 

Lenine (1959) /Lula Queiroga (1960)   O universo na cabeça do  

        alfinete (2015) 

Lenine (1959) /Paulo Cesar Pinheiro (1949)   Candeeiro encantado (1997) 

 

Lenine (1959) /Lula Queiroga (1960)   Chão (2011)  

 

Lenine (1959) /Dudu Falcão (1961)    O silêncio das estrelas (2001) 

 

Lenine (1959)       Que baque é esse (1997) 

 

Lenine (1959) /Dudu Falcão (1961)    Paciência (1999) 

 

Lenine (1959)       Jack Soul (1999) 

 

 

 

 

Recital apresentado por Jarbas Cavendish ao curso de Mestrado em Música da Escola de Música e Artes Cênicas 

da Universidade Federal de Goiás, como requisito parcial para a obtenção do título de MESTRE EM MÚSICA. 

Área de Concentração: Música na Contemporaneidade. Linha de Pesquisa: Música, criação e expressão - 

contrabaixo acústico. Banca Examinadora: Profª. Drª. Sonia Ray (orientadora), Prof. Dr. Antônio Marcos 

Cardoso e Prof. Dr. Rafael dos Santos. 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

Escola de Música e Artes Cênicas 

Programa de Pós-Graduação em Música 

Teatro Sesi Ferreira Pacheco 

Goiânia, 25/01/2018 – 20h30 

 

RECITAL DEFESA DE MESTRADO  

Jarbas Cavendish (regente), candidato 

 

Nota de Programa  

 

Esse segundo recital de defesa apresenta as obras do terceiro DVD da série de 

convidados, agora com o cantor e compositor Lenine (1959) e o saxofonista e arranjador 

Carlos Malta (1960). O concerto mantém o roteiro do DVD anterior e nas duas primeiras 

músicas, instrumentais, apresenta a pesquisa cotidiana da banda.  

A abertura do recital se dá com a música “Frevo Fuleiro” (2016) de Jarbas Cavendish 

(1958), gênero tradicional do universo musical Pernambucano, com solos virtuosos 

individuais e de naipes, destacando-se diálogo de improviso entre guitarra e flauta.  

Em Sou Sim, de Carlos Malta (1960) encontramos uma linguagem de escrita vanguardista e 

não muito comum para essa formação, caracterizada por harmonias elaboradas por 

paralelismo melódico, acordes com tensões distribuídos entre os naipes e um requintado 

trabalho de articulação polifônica, aliado a melodias simples e inspiradoras.  Essas 

características são constantes em todos os arranjos, como propositura de roteiro e do 

arranjador. 

Em seguida temos o as peças “O universo na cabeça do alfinete” (2015); “Paciência” 

(1999);Chão (2011); “O silêncio das estrelas” (2001); “Candeeiro encantado” (1997); “Que 

baque é esse” (1997); “Leão do Norte” (1993) e “Jack Soul” (1999), todas de autoria de 

Lenine (1959) com parceria de Paulo Cesar Pinheiro (1949), Lula Queiroga (1960) e Dudu 

Falcão (1961), são arranjos inéditos, compostos por Carlos Malta (1960) exclusivamente para 

a gravação desse DVD. Uma rebuscada linguagem composicional que transcende as escritas 

tradicionais para este tipo de formação. 



ENCARTE COM O DVD DO RECITAL DE DEFESA 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

Escola de Música e Artes Cênicas 

Programa de Pós-Graduação em Música 

Teatro Belkiss Spencieri de Mendonça 

Goiânia, 27 de janeiro de 2017  –  19h30 

 

Recital de Mestrado I 

Jarbas Cavendish (regência) 

 

Programa 

Nelson Faria (1960)        Brooklyn High  

         (1996) 

Jarbas Cavendish (1958)       Girando em torno do  

         Sol (2012) 

 

Tom Jobim (1927-1994) / Vinícius de Moraes (1913-1980) O Morro não tem vez 

         (1963) 
 

João Bosco (1946) /Abel Silva (1945)    Quando o amor  

         acontece (1972) 

 

João Bosco (1946)        Jade (1989) 

 

João Bosco (1946) / Aldir Blanc (1946)     Incompatibilidade de  

         gênios (1976) 

 

João Bosco (1946) / Aldir Blanc (1946)     Bala com bala (1973) 

 

João Bosco (1946) / Aldir Blanc (1946) / P. Emílio (1924-2013)  Linha de Passe (1976) 

 

Nelson Faria (1960)       Ioio (1992) 

 

 
 

 

 

Recital de Defesa, apresentado por Jarbas Cavendish ao curso de Mestrado em Música da Escola de Música e 

Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás, como requisito parcial para a obtenção do título de MESTRE 

EM MÚSICA. Área de Concentração: Música na Contemporaneidade. Linha de Pesquisa: Música, criação e 

expressão - contrabaixo acústico. Banca Examinadora: Profª. Drª. Sonia Ray (orientadora), Prof. Dr. Antônio 

Marcos Cardoso e Prof. Dr. Ângelo Dias. 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

Escola de Música e Artes Cênicas 

Programa de Pós-Graduação em Música 

Teatro Belkiss Spencieri de Mendonça 

Goiânia, 27/01/2017 – 19h30 

 

Recital Mestrado I 

Jarbas Cavendish (regência) 

(candidato) 

 

Notas de Programa 

Este primeiro recital, dentre os dois que serão contemplados durante o curso, apresenta 

um repertório das obras registradas no segundo DVD da Banda Pequi intitulado “Banda Pequi 

e Convidados especiais” - Nelson Faria e João Bosco, compreendendo o universo da música 

instrumental e cantada. No recital os arranjos das composições originais são feitos por seus 

compositores, menos “Girando em torno do sol” e “O morro não tem vez”, que tem arranjos 

assinados pelo baixista Bruno Rejan (1982). As canções de João Bosco (1946) são arranjadas 

pelo guitarrista e arranjador Nelson Faria (1960). 

Na peça de abertura do recital, BrooklynHigt (1996) nota-se uma escrita tradicional 

para big band, onde pequenos temas são apresentados e intermediados por grandes seções de 

improvisação, distribuídas pelos instrumentistas solistas tais como trompete, trombone, 

guitarra e contrabaixo. “Girando em torno do sol” e “O morro não tem vez” trazem em seus 

arranjos uma escrita mais camerística e rebuscada, alternando diálogos entre naipes e 

expressiva sessão percussiva, tratando os gêneros baião e samba com estruturas sofisticadas. 

Esse é o primeiro registro da obra “Girando em Torno do Sol” (2012), de Jarbas Cavendish 

(1958). 

Nas peças Quando o amor acontece e Jade, duas baladas românticas com andamento 

lento, observa-se uma escrita mais contida, com características de acompanhamento por parte 

da orquestra, favorecendo a interpretação do cantor em “Incompatibilidade de Gênios” 

(1976), um samba de partido alto, observa-se um misto das linguagens apresentadas 

anteriormente, um elaborado tratamento camerístico pelos naipes da banda e sessões de 

improvisação distribuídas entre os instrumentos solistas, destacando solos alternados de 

percussão. Umas das características relevantes dessa composição é o acréscimo de 

instrumentos de percussão em cada repetição do tema, num evolutivo crescente, muito bem 

explorado no arranjo. 



Em seguida nos sambas “Bala com Bala” e “Linha de Passe” observa-se a exploração 

virtuosa da banda, em andamentos muito rápidos e seções definidas de improviso pelos 

solistas, destacando-se solo de percussão no final da peça. Finalmente a peça “Ioiô” retoma a 

linguagem instrumental com um frevo rasgado de andamento rápido com elaborado 

tratamento de linhas melódicas em contraponto distribuídos entre os naipes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

PARTE B: PRODUÇÃO CIENTÍFICA - ARTIGO 

 

 

 

 

 

 

 

 

BANDA PEQUI: A FORMAÇÃO DOS INTEGRANTES 

ATRAVÉS DA PRÁTICA DE MÚSICA POPULAR 

 



19 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Os estudos acadêmicos sobre performance da música popular brasileira encontram-se 

em plena expansão no Brasil. Observa-se, principalmente nos últimos quinze anos, surgirem 

novas associações e eventos científicos desde a realização do I SNPPM (Seminário Nacional 

de Pesquisa em Performance Musical, 2000) até a recente fundação da ABRAPEM 

(Associação Brasileira de Performance Musical, 2011),todos abrindo cada vez mais espaços 

para discussões de aspectos específicos da prática da música popular no Brasil.  

A formação do músico popular vem sido discutida timidamente nas publicações sobre 

ensino da performance musical, em geral concentradas em aprendizado de alguma obra em 

particular, como se observa nos trabalhos de COUTO (2014); DONIN (2015); PAULI (2015); 

e SOUZA (2013). As formas de aquisição e aplicação prática do conhecimento musical 

específico de música como percepção (harmônica, melódica, timbrística, rítmica) dentro da 

prática de música popular na formação do músico, encontra ainda menos discussões. 

Discutir a formação do músico que atua na performance musical na prática de música 

popular no contexto da Banda Pequi da EMAC-UFG é objetivo principal do trabalho ora 

proposto. A Banda Pequi não somente exerce influência musical em seus membros, mas o faz 

com envolvimento coletivo, adequação ao repertório, dentro do contexto acadêmico. Além 

disso, dissemina na sua prática deformação do profissional da música, disciplina, respeito, 

noção hierárquica, responsabilidade, características indispensáveis para o exercício da 

profissão. 

As pesquisas em performance musical registrada nos principais anais de congressos e  

periódicos nacionais foram recentemente organizadas em categorias específicas, discutidas e  

analisadas por Ray;Borém (2012). Dos 3539 textos levantados os autores extraíram 964  

(27,24%) que tratam da performance musical, conforme a tabela abaixo. 

 

 
Tabela 1: Anais de congressos e periódicos 

 

Fonte: RAY; BORÉM (2012) 
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Os autores propuseram uma taxonomia reorganizando estes 964 textos em 10 

categorias da Performance musical: 1. Ensino/aprendizagem/educação; 2. Idiomatismo; 3. 

Edição/editoração/catalogação; 4. Técnica de execução; 5. Ciências da saúde; 6. 

Musicologia/sociedade/cultura; 7. Composição; 8. Música popular; 9. Literatura 

(métodos/repertório/gravações/textos) e 10. Análise. 

Na categoria 8, música popular, encontram-se artigos que contemplam a área de 

música popular em número crescente. Desde a separação dos trabalhos de música popular 

daqueles incluídos na subárea etnomusicologia nos anais da ANPPOM em 2009, pode-se 

avaliar melhor a quantidade destas publicações, que representaram 17,5% dos trabalhos de 

performance no 21º Congresso da ANPPOM em Uberlândia, 2011, e 13% dos trabalhos de 

performance no22º Congresso da ANPPOM em João Pessoa, 2012 (RAY; BORÉM, 2012). 

As publicações em periódicos nacionais seguem o mesmo padrão de crescimento, 

especialmente pelo estímulo oferecido por publicação de números temáticos priorizando a 

música popular. Neste cenário, trabalhos versando sobre performance da música popular 

associada à análise, transcrições, planos de construção, teorias, hibridismo, modalismo, 

gêneros e harmonia, são mais comumente observados em BARROS (2015), COSTA (2012) e 

CAREGNATO (2014). 

 A discussão sobre o ensino da performance tende a tratar dos aspectos técnicos, 

psicológicos e interpretativos, como mostram os trabalhos de CAZARIM (2004); RAY (2004) 

e (GOMES, 2013). Efeito de atividades de execução, composição e percepções de timbres, 

estudos sobre procedimentos composicionais e estilísticos, têm ganhado espaço nestas 

publicações, revelando um crescente interesse pela discussão sobre a formação instrumental 

de músicos especialistas em música popular brasileira. 

Apesar de embrionárias, algumas investigações abordando a forma coletiva de ensino 

no contexto da música popular são observadas por COUTO (2012); CERQUEIRA (2012); 

KOTH (2012); TEIXEIRA (2012); PEREIRA (2012); MERIN (2012). Grupos em diversos 

espaços dentro e fora do contexto acadêmico influenciam sensivelmente a formação de novos 

estudos sobre a formação e aperfeiçoamento de instrumentistas em grupo. O processo de 

aquisição de habilidades e conhecimento vem atraindo a atenção de pesquisadores da área que 

buscam formas de registrar e estudar os vários processos pedagógicos vigentes no contexto da 

aprendizagem do repertório da música popular. 

O processo de trabalhar técnicas de composição, estudos de harmonia e de 

estruturação musical em geral na atividade diária do professor de prática conjunto, acabou por 

gerar materiais novos, sem registro formal, nos primeiros cursos de música popular na 
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universidade brasileira (UNICAMP, 1984 e UNIRIO, 1997).A partir do que se tinha 

disponível advindo de mestres da música popular, este material foi se ampliando e 

transformando e serviu como base para disciplinas de prática de conjunto, as quais resultaram 

em grupos de música popular na universidade. A maior referência destes mestres é José 

Ursicino da Silva - Maestro Duda (1935). Dos arranjadores podem-se citar Clóvis Pereira 

(1932) e Ian Guest (1942). Dos compositores ligados à universidade destacam-se Marisa 

Rezende (1944) e Roberto Gnattalli (1948). Todos estes autores foram de grande influência 

no trabalho do professor/arranjador/pianista e regente da Banda Pequi, um grupo criado na 

disciplina conjunto musical da EMAC-UFG que se destacou e se profissionalizou. 

Neste cenário é que a presente pesquisa se insere, como uma possibilidade de 

contribuir para ampliar os estudos sobre performance e pedagogia da música popular 

Brasileira propondo, como objetivo principal discutir a formação do músico que atua na 

performance musical na prática de música popular no contexto da Banda Pequi da EMAC-

UFG.A metodologia adotada envolve trabalho de cunho analítico-reflexivo como estratégia de 

investigar teorias e processos na atuação da Banda Pequi. 
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1. ALGUMAS BANDAS DE MÚSICA BRASILEIRA E SUAS TRAJETÓRIAS 

  

As bandas que serão contempladas nesta análise têm similaridades e diferenças em 

relação a Banda Pequi. A principal similaridade é a instrumentação básica da formação de 

uma big band: 5 saxofones (2 autos, 2 tenores e 1 barítono), 4 trompetes, 4 trombones e uma 

base formada por piano, guitarra, baixo e bateria (algumas com percussão). Nesse contexto 

encontramos as seguintes bandas: Banda Mantiqueira (SP), Nelson Ayres Big Band(SP), 

Orquestra Tabajara(RJ),Spok Frevo Orquestra(PE), Orquestra Jazz Sinfônica (SP), Banda 

Urbana (SP), Soudscap (SP), Rubacão Jazz (UFPB), Lab Big Band (UFPE),Big Band UFOP e 

Jerimum Jazz (UFRN). Das bandas acima citadas foram selecionadas para observação Banda 

Mantiqueira, Nelson Ayres Big Band,Spok Frevo Orquestra, Rubacão Jazz e Jerimum Jazz. 

Cabe aqui uma observação sobre o termo Big Band. As orquestras de música popular 

brasileira, como as citadas e a Banda Pequi, são comumente chamadas de big band. Isto se dá 

devido às suas similaridades com certos aspectos da tradicional da formação das bandas 

populares. A história das Big Bands começa a ser contada a partir do final do Sec. XIX 

quando negros norte Americanos descendentes de escravos criaram o ragtime, que se 

caracterizava pela mistura de música primitiva, marchas militares, hinos religiosos e estrutura 

rítmica de ritmos europeus. Essa fusão de estilos deu origem ao Jazz. Essas primeiras 

orquestras de rua surgiram e Nova Orleans, Memphis e Sant Louis.  

As grandes orquestras comandaram o ritmo em centenas de salões proporcionando as 

primeiras experiências profissionais para os músicos. Suas principais estrelas foram Duke 

Ellington, Glenn Miller, Benny Goodman, Tommy Dorsey Artie Shaw e Frank Sinatra. A 

denominação Big Band se pelo fato de ser um grande grupo, porém menor que as orquestras 

tradicionais, formada por quatro trompetes, quatro trombones, cinco saxofones (dois altos, 

dois tenores e um barítono), piano, guitarra, bateria, contrabaixo e um Crooner. Na década de 

40 essa formação foi identificada no Brasil e se desenvolveu em cidades como Recife, São 

Paulo, Rio de Janeiro prioritariamente nas rádios para acompanhar cantores em programas 

diários. Dentre as principais Big Bands brasileiras destacam-se a da rádio Tupi, Severino 

Araújo e a Orquestra Tabajara, Clovis Pereira e Maestro Duda, utilizando a formação para 

formação de orquestras de frevo para animar o carnaval de clubes.   

Assim, a similaridade de todas as bandas selecionadas com a Banda Pequi pode ser 

diagnosticada na busca de excelência na performance. Umas bandas formadas por músicos 

profissionais e atuantes na cena musical, como é o caso da Banda Mantiqueira e Nelson Ayres 

Big Band, sem nenhum vínculo institucional. Outras bandas atreladas a projetos de extensão e 
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laboratórios de instituições de ensino e secretarias de cultura, como é o caso da Rubacão Jazz 

(UFPB), Jerimum Jazz (UFRN) e Orquestra Jazz Sinfônica (SP). Coordenação, liderança, 

regência, direção musical e contexto são os aspectos que serão observados de maneira geral. 

A seguir, um olhar mais detalhado sobre algumas destas bandas. 

A Banda Mantiqueira foi criada em 1991 no bairro do Bexiga, SP, 14 músicos 

provenientes de São Paulo capital e interior, que moravam juntos numa república. 

Capitaneada por Nailor Azevedo - o Proveta - saxofonista, flautista, clarinetista, compositor e 

arranjador e Walmir Gil, trompetista, compositor e arranjador. Seus integrantes tiveram 

formação musical característica dos músicos que atuam na música popular, através de aulas 

particulares, escolas e conservatórios de música, bandas marciais, bandas de frevo, grupos de 

samba e familiares. Músicos profissionais de altíssima qualidade de performance e 

experiência musical e profissional com carreira individual consagrada e estabelecida, 

figurantes em diversas e importantes fichas técnicas de discos e shows de consagrados artistas 

da música popular brasileira. Seus principais locais de atuação são festivais de jazz, casas de 

shows, shows acompanhando cantores, turnês, televisão. No Brasil, América do Sul e Europa. 

Cinco CDs e um DVD destacando-se o CD Bexiga (2000), Com Alma (2017) e o DVD 25 

anos de Banda Mantiqueira (2015). 

 

 
Figura 1: Banda Mantiqueira 

 

Fonte: <http://www.bandamantiqueira.com.br/galeria/>  

 

 

A Nelson Ayres Big Band teve início em 1973, São Paulo, com a proposta de fazer 

uma música diferente do que as big bands faziam na época. Música instrumental sem cantor e 

que não era para dançar. Hoje faz apresentações em bares, teatros e festivais. 

http://www.bandamantiqueira.com.br/galeria/
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Figura 2: Nelson Ayres Big Band 

 

Fonte: <https://www.instrumentalsescbrasil.org.br/artistas/nelson-ayres-big-band>  

 

 

Nelson Ayres, pianista, maestro, compositor, produtor musical e arranjador da banda 

coordena cerca de 16 integrantes, que são predominantes da cidade de  São Paulo e interior do 

estado de São Paulo, com formação musical característica dos músicos que atuam na música 

popular, através de aulas particulares, escolas e conservatórios de música, bandas marciais, 

bandas de frevo, grupos de samba e familiares. Músicos profissionais de altíssima qualidade 

de performance e experiência musical. Profissionais com carreira individual consagrada e 

estabelecida, figurantes em diversas e importantes fichas técnicas de discos e shows de 

consagrados artistas da música popular brasileira. Seus locais de atuação são bares, festivais 

de jazz, casas de shows, shows acompanhado cantores, turnês, televisão. Lançou 

recentemente um CD intitulado Nelson Ayres Big Band, gravado ao vivo no Tupi or Not Tupi 

de 17 a 24 de agosto de 2017. 

Outra banca comtemplada nessa pesquisa, foi a Spok Frevo Orquestra que teve início 

em 2001, Recife, concebida para divulgar e fazer com que o frevo tocasse de março a janeiro, 

não somente no período carnavalesco, e executar o frevo com uma linguagem instrumental 

mais sofisticada, com influência do jazz. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.instrumentalsescbrasil.org.br/artistas/nelson-ayres-big-band
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Figura 3: Spok Frevo Orquestra 

 

Fonte: <https://pt-br.facebook.com/spokfrevooficial>  

 

 

Seus locais de atuação são apresentações em teatros, festivais e festas carnavalescas. 

Inaldo Cavalcante de Albuquerque, o Maestro Spok, é o regente, saxofonista, compositor e 

arranjador. A formação conta com 18 integrantes pernambucanos com sólida formação 

instrumental. São profissionais formados geralmente em conservatórios, banda marcial e 

principalmente em orquestras de frevo. A orquestra se apresenta em bailes, festivais de 

música instrumental, acompanhando cantores predominantemente pernambucanos, projetos 

culturais e editais de cultura. Os principais trabalhos: 3CDs, Passo de Anjo (2004), Passo de 

Anjo ao Vivo (2008), Ninho de Vespa (2013) e o DVD Frevo Sanfonado (2013). 

A banda denominada Rubacão Jazz teve início em 2013 no Departamento de Música 

da Universidade Federal da Paraíba como um projeto de extensão e com o objetivo de 

oferecer aos alunos do curso de música e da comunidade uma experiência na prática de 

música instrumental. 

É composta por alunos dos diversos cursos de graduação em música do DEMUS da 

UFPB e músicos da comunidade. Seu repertório abrange músicas tradicionais do repertório 

jazzístico como música popular brasileira. Atuam em eventos locais e institucionais e ainda 

não disponibilizou registro de sua produção.  

 

 
 

 

 

https://pt-br.facebook.com/spokfrevooficial
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Figura 4: Rubacão Jazz 

 

Fonte: <http://www.ccta.ufpb.br/demus/contents/paginas/conjuntos-instrumentais/rubacao-jazz>  

 

 

Seu regente e coordenador é Alexandre Magno, professor de trombone e prática de 

conjunto do DEMUS-UFPB, fundador, coordenador e trombonista da Banda Pequi na qual 

atuou de 2000 a 2008. 

 

 
Figura 5: Alexandre Magno 

 

Fonte: <http://www.ccta.ufpb.br/demus/contents/paginas/conjuntos-instrumentais/rubacao-jazz>  

 

 

http://www.ccta.ufpb.br/demus/contents/paginas/conjuntos-instrumentais/rubacao-jazz
http://www.ccta.ufpb.br/demus/contents/paginas/conjuntos-instrumentais/rubacao-jazz
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A banda Jerimum Jazz teve início em 1998 no Departamento de Música da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Coordenada por Germana França da Cunha 

(percussão) e Gilvando Pereira da Silva (trombone). 

O diretor artístico é o professor Ranilson Pereira de Faria, trombonista. Formada por 

alunos dos cursos de bacharelado e técnico em instrumento da Escola de Música da 

UFRN.Seu repertório abrange músicas tradicionais do repertório jazzístico e tambémmúsica 

popular brasileira. 

 

 
Figura 6: Jerimum Jazz 

 

Fonte: <http://www.musica.ufrn.br/extensao/grupos-musicais-emufrn/jerimum-jazz>  

 

 

As cinco bandas observadas trazem características comuns e distintas da Banda Pequi. 

As bandas não-institucionais (Mantiqueira, Nelson Ayres Big Band e Spok Frevo Orquestra) 

são sempre lideradas por músicos de extremo prestígio e reconhecimento, que arregimentam 

instrumentistas de maneira informal, com o intuito de pesquisar, executar e se divertir, na 

linguagem deles. As orquestras Spok Frevo Orquestra, Nelson Ayres Big Band e Banda 

Mantiqueira não têm orçamento próprio e muitas vezes nem local fixo para ensaios.  Como 

não há estabilidade financeira, dependem da condição financeira de seus integrantes e de 

espaços específicos, geralmente disponibilizados através de editais instituições que apoiam a 

cultura no Brasil.  

Em contrapartida, as orquestras institucionais (Rubacão Jazz e Jerimum Jazz) são 

exemplos de orquestras institucionais, como a Banda Pequi. Uma característica das orquestras 

de instituições é que são geralmente dirigidas por professores da instituição ao qual estão 

http://www.musica.ufrn.br/extensao/grupos-musicais-emufrn/jerimum-jazz
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vinculadas. O professor Alexandre Magno dirige a Rubacão Jazz e o professor Ranilson 

Pereira de Faria, dirige a Jerimum Jazz, ambos docentes em suas instituições. Assim como a 

Pequi, gozam de uma estrutura acadêmica que garante sua sustentação acadêmica e 

administrativa.  

Nas questões de liderança artística e administrativa, em todas as orquestras a presença 

do líder, musical e/ou administrativo interfere decisivamente na qualidade e longevidade do 

grupo. São pessoas com qualidade artística como instrumentista, compositor, regente, 

arranjador ou docentes instrumentistas com capacidade para liderar e motivar os músicos. É o 

caso de Nailor Proveta e Banda Mantiqueira; Nelson Ayres e a big band que leva seu nome e 

Spok e sua Orquestra. Estão constantemente elaborando projetos com o intuito de fazer 

apresentações e temporadas.  

No tocante às características musicais e de repertório, nota-se que os aspectos 

retratados anteriormente interferem decisivamente na concepção das orquestras.  

Algumas peças como - “Caribe”, arranjos de Dimas Sedícias, “Música Para Metais”, 

do Maestro Duda, “Coisa N10” de Moacir Santos, com arranjo de Adair Santos - são voltadas 

para um repertório mais simples e de aprendizado, pelo fato de em sua construção ter 

estruturas musicais mais voltadas a acompanhamento de melodias, colaborando para uma 

execução sem maiores desafios camerísticos de interpretação. São peças dançantes, sem maior 

exploração individual ou coletiva. 

Outras peças tais como “Suspende o Baião”, “Rua do Futuro” e “Débora”, de Rafael 

dos Santos, trazem em sua construção uma linguagem mais elaborada e conceitual, obrigando 

os naipes da orquestra maior domínio de linhas melódicas, relação de timbre e afinação, com 

contra-cantos extremamente bem elaborados. 
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2. RELATO DE EXPERIÊNCIA CAVENDISH-BANDA PEQUI 

 

A ideia de se criar uma orquestra de música brasileira em Goiânia partiu de 

experiências anteriores que vivi em recife no meu período de formação identitária e musical e, 

posteriormente no Rio de Janeiro, onde consolidei minha formação e profissionalização 

musical. 

Enquanto docente da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO) tive a 

oportunidade de coordenar um projeto de extensão com características semelhantes à Banda 

Pequi, a Orquestra de Música Popular da UNIRIO. A instrumentação era um pouco diferente, 

formada por quatro flautas, cinco saxofones, piano, baixo elétrico, cavaquinho, guitarra 

bateria e percussão. O projeto foi iniciado em 1993 e dois anos depois havíamos gravado o 

CD Orquestra de Música Popular da UNIRIO, que obteve grande aprovação de crítica. Nesse 

período não havia uma estrutura acadêmica estabelecida que permitisse um espaço contínuo 

para os ensaios, ficando a cargo da coordenação toda logística de, montagem e desmontagem 

de palco para ensaios, organização de partituras, administrativo e outras atividades. Nesse 

período a orquestra passou a ser reconhecida não só no Instituto Villa Lobos como em toda a 

universidade, se prestando a atender solicitações para apresentações em diversos eventos da 

UNIRIO. O repertório do CD da Orquestra foi dividido entre alunos do curso de música, 

oportunizando um aprendizado mais consistente para os compositores e arranjadores da 

escola.  

Outros grupos de conjunto musical de formação diversa também ocorreram nesse 

período, dando oportunidade de elaborar um consistente trabalho de elaboração e direção 

musical, que muito contribuiu para a consolidação da minha carreira como professor da 

disciplina. Logo após o lançamento do CD tive a oportunidade de me transferir para a 

EMAC/UFG onde tive bem mais apoio da direção e pude trabalhar com mais qualidade e 

consistência. De imediato o projeto foi contemplado com um monitor da PROBEC que 

assumiria os compromissos logísticos e administrativos. 

Uma vez estabelecido na Escola de Música e Artes Cênicas da UFG, formar a 

orquestra de música popular passou a ser um objetivo dividido com colegas atuantes na área 

de música popular, notadamente o professor Alexandre Magno, fundador da Banda Pequi no 

ano de 2000. Juntos abraçamos o projeto inicial e coordenamos juntos a partir do ano de 2000. 

As questões estruturais foram o centro das preocupações do professor Alexandre num 

primeiro momento, pois foi necessário disponibilizasse um espaço para ensaios fosse capaz de 

acomodar 22 músicos e seus instrumentos bem como equipamentos (amplificadores de baixo, 
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guitarra e piano; bateria, piano elétrico, diversos instrumentos de percussão) além de cadeiras 

e estantes de partituras. A organização do espaço exigia uma disponibilização física que 

servisse tanto para ensaios como para apresentações, o que chamei de „formação de 

aula/apresentação‟.  

Na sequência foi necessário pensar em aquisição de instrumentos e equipamentos. Um 

projeto institucional da Universidade Federal de Goiás em parceria com a Escola de Música e 

Artes Cênicas contemplou a demanda pelos equipamentos necessários. Anos depois, após a 

gravação do primeiro DVD no Itaú Cultural, o projeto ainda concedeu bolsas para alunos 

atuarem tanto como músicos como elementos de logística (montagem e desmontagem de 

palco para os ensaios e apresentações, organização de pastas e partituras, etc.) 

 

 
Figura 7: Primeira formação da Band Pequi 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 

 

 

O próximo passo foi organizar um banco de partituras com arranjos e obras 

encomendadas exclusivamente para a formação da Banda Pequi. Evidenciou-se assim a 

necessidade de outra estratégia a ser adotada no início do projeto, pois o trabalho técnico de 

transcrição e edição de partituras deveria estar em sintonia com o trabalho de criação artística 

de elaboração dos arranjos com características específicas, tais como grau de dificuldades 

técnicas dos alunos integrantes, e variedade do repertório.  
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Para atender a essa demanda por partituras foi criado o projeto Pequi Net, coordenado 

pelo professor Alexandre Magno.  

 

 
Figura 8: Partitura Pequinet 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 
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O projeto objetivava capacitar alunos para formação em programas de edição de 

partituras musicais, que assim aprendiam um ofício e disponibilizavam material digitalizado e 

editado para o grupo, além de alimentar um banco com partituras para orquestras de música 

popular. 

Uma estratégia importante à manutenção da Banda Pequi é a vinculação do projeto de 

extensão à disciplina Conjunto Musical, ou seja, o acesso ao projeto se dá preferencialmente 

através da inclusão na disciplina, disponível nas grades curriculares dos cursos de graduação e 

estágio para alunos da pós-graduação. Dessa maneira o projeto passou a contar com adesão de 

diversos alunos que optam por adquirir experiência na performance da música popular 

brasileira.  

A obrigatoriedade dos alunos matriculados em cumprir a carga horária de 64 horas da 

disciplina, para inclusão em seu histórico escolar e posteriormente obtenção do título de 

graduado é também fator determinante do projeto. A partir das condições básicas 

estabelecidas indicadas anteriormente pôde-se então partir para o principal objetivo do 

projeto, a formação de um grupo fixo de alunos para a pesquisa e execução de um repertório 

específico da música popular brasileira, com ênfase na prática instrumental, e a partir do 

repertório escolhido, a busca do aprimoramento e experiência musical, individual e coletiva. 

Os recursos conquistados ao longo da trajetória da Banda Pequi foram significativos. 

Durante vários anos o teatro da EMAC foi o local de ensaios. Embora com ótimas condições 

para os ensaios, o fato do palco não ser um espaço permanente, demandou um tempo superior 

ao da carga horária da disciplina, bem como a grade de horário de outras aulas no teatro. 

Encontra-se em fase final de construção uma nova sala para o Laboratório de Música Popular 

Bororo Felipe, com isolamento acústico e todas as condições de ensaio. 

A existência de uma agenda regular de encontros semanais foi determinante para 

atender as necessidades de superação individual e coletiva, exigido pelo repertório proposto. 

O resultado foi a montagem de diversos repertórios musicais que geraram diversas 

apresentações e cinco projetos específicos de registro. 

Foi necessária uma adequação de outras disciplinas nos cursos de música da EMAC 

para atender às necessidades da Banda Pequi. Essa adequação se deu pela exigência de um 

resultado musical mais expressivo e elaborado em sua performance. Leitura melódica, 

rítmica, de cifras e improvisação foram os elementos musicais observados que mais 

impactaram os alunos, buscando estes reforços em outras disciplinas da EMAC, tais como 

Percepção Musical, Harmonia Funcional e Conjunto Musical. Nessas disciplinas os alunos 
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levavam para as aulas os desafios e dificuldades do projeto, proporcionando uma ampla 

discussão sobre o seu conteúdo.  

 

2.1. Depoimentos de ex-integrantes da Banda Pequi 

 

Ao refletir sobre minha experiência frente a Banda Pequi, foi inevitável refletir 

também sobre como teria sido esta experiência para os demais músicos e coordenadores que 

passaram por ela. Assim, elaborei uma questão única “de que forma sua passagem pela Banda 

Pequi contribuiu para sua formação como músico?” e enviei para 18 ex-integrantes da 

primeira formação da Banda Pequi dos quais 14 responderam prontamente a mensagem. Os 

detalhes das correspondências estão no Anexo I. As respostas dão a dimensão dos reflexos das 

atividades desta banda na formação de seus integrantes e ficam genuínas nas palavras dos 

colegas que, desta forma, completam este relato, além de gerarem documento inédito para a 

história da Banda Pequi.  

 

 

“Como músico, foi maravilhosa a experiência pelas seguintes Razões. Volta ao 

passado: Quando viajamos (Eu e o Jarbas) para Recife, para coletar partituras para 

enriquecer nossos arquivos,  tivemos  a chance criar uma arquivo bom e para mim, 

pude reviver muitas alegrias da época de  aluno e profissional recém formado 

(tocando estas músicas) em grupos como Recife Banda Show, arquivos de Edson 

Rodrigues, Dimas Sedícias, e arquivos de uma big band que criei junto com Spok 

entre outros colegas, que hoje chama-se Spok Frevo Orquestra. Assim como as 

partituras que trouxe dos EUA, Foi tudo muito bom. Depois, os arranjos de Jarbas e 

colegas como Adail Fernandes (meu ex-maestro da PB Jazz) e Rafael dos Santos 

(amigo e colega de escola durante o Mestrado em IOWA,EUA) não só relembraram 

grandes experiências e que foram passadas para os alunos (incluindo os "causos" 

também!)...Como professor de trombone da casa [EMAC], tocar ao lado de meus 

alunos e discutir aspectos de prática de performance tendo a Banda Pequi como 

Laboratório foi extremamente enriquecedor para todos nós. Tivemos a chance de 

evidenciar muitos dos conceitos vistos dentro das aulas individuais. Muita gente 

nunca havia lidado com a linguagem do frevo, maracatú, Jazz etc., e, ao menos lá, 

eles tiveram esta chance maravilhosa. Sei que a pergunta foi para músico, mas no 

meu caso, que era professor e como fundei a banda, acho essencial dizer que aprendi 

muita coisa do gerenciamento, criação e execução de projetos de extensão, entre 

outros. Com a chegada do Jarbas, não só melhorou a divisão de tarefas, mas também 

democraticamente resolvemos muitas coisas, projetamos juntos, foi uma parceria 

maravilhosa. Hoje já em meu quinto ano como regente e diretor musical da Rubacão 

Jazz a Big Band que criei aqui na UFPB, minha administração é descentralizada, 

temos um conselho administrativo (formado por ex-alunos) e funcionários da 

Universidade que tocam no grupo. Assim decidimos tudo de forma democrática. 

Quem entra, quem sai, que repertório fazemos etc. A Rubacão Jazz continua sendo 

um projeto de extensão e não uma classe e assim será até o dia que eu ou aposentar, 

morrer, ou mudar para outro lugar.” (ALEXANDRE MAGNO, trombone 

baixo/coordenação. 

 

 

 

“A banda pequi ajudou significativamente na minha formação profissional, 

principalmente na questão de aprendizagem da linguagem da música popular, haja 
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vista que minha formação foi toda voltada para a música erudita. Neste quesito, a 

banda foi de grande valia. Além disso, aprendi na prática também como organizar os 

naipes em blocos, dado que foi importante no meu caso que escrevo para banda 

marcial e este tipo de técnica me possibilitou desenvolver de forma mais consciente 

o que soa melhor em cada naipe e em cada determinado tipo de instrumentos. Não 

só essas coisas, mas também a vivência na prática de cimo lidar com um grupo 

heterogêneo de instrumentistas e de como resolver os problemas que surgem de 

repente durante os ensaios e as vezes até mesmo nas apresentações. Diante disso 

tudo, a banda contribuiu de forma bastante significativa em minha formação e 

profissionalização musical.” (REGINALDO SEBASTIÃO, trombone baixo). 

 

 

 

“A banda Pequi contribuiu muito na minha formação musical. Primeiro que, foi um 

projeto que uniu pessoas de diferentes conhecimentos musicais em torno de um 

trabalho em grupo, dividido em diferentes naipes, com o objetivo de desenvolver a 

Prática em Conjunto. Como, desde o começo, foi um trabalho levado muito a sério, 

entender essa dinâmica de grupo pra mim, representou um grande aprendizado. O 

direcionamento dos problemas e de suas soluções, a disciplina imposta pelo maestro 

e pela coordenação do projeto, o tratamento dado a nos alunos. Pontualidade, 

dedicação, estudo individual e o estudo em naipes foram imprescindíveis para 

transformar e melhorar a minha performance musical. Outro aspecto foi ter tido a 

possibilidade de trabalhar dentro da estrutura musical de uma Big Band, tocando 

música brasileira com todo esplendor de suas nuances, com sotaque brasileiro. Tive 

a grata satisfação de conhecer e até conviver com músicos de altíssimo nível de 

renome nacional e internacional graças a seriedade do trabalho e pelas incríveis 

amizades do nosso respeitado maestro. Gravar um DVD ao vivo, ou entrar em um 

estúdio gravando faixa por faixa, foram excelentes experiencias e grande 

oportunidade de conhecer mais e melhor esse mundo da acústica e da tecnologia 

digital, que no meu caso, fez total diferença na minha formação. A Banda Pequi foi 

um exemplo de um modelo de projeto musical que fez total diferença na minha 

formação como musico e hoje também como professor de música. Prova disso, foi 

que, quando entrei pro mercado formal de trabalho, como funcionário público 

efetivo no Estado, dentro do Colégio Hugo de Carvalho Ramos, tive a oportunidade 

e a ideia de montar um projeto bem próximo aos moldes da banda Pequi, só que 

direcionado a alunos do ensino fundamental, onde substitui os instrumentos de 

sopro, saxofones e trompetes por escaletas e mantive a formação de base com 

bateria, contra baixo, guitarra, teclado e percussão ... e tive muito sucesso e 

reconhecimento com esse trabalho, no qual devo muito a tudo que aprendi nos 5 

primeiros anos de banda Pequi. No mais tenho um grande apreço, respeito e amizade 

pelo maestro Jarbas Cavendish, que para mim, representou e ainda representa a 

figura do grande mestre, do professor e do amigo querido que sempre foi. Um 

grande abraço e obrigado por poder contribuir e retribuir com a sua pesquisa de 

mestrado.” (ANDRE PRADO, bateria) 

 

 

 

“Eu fui um aluno/músico da banda Pequi precoce. No auge do meu então ensino 

médio aos 14 anos passei a integrar um projeto de extensão da UFG até então eu 

somente participava de cursos oferecidos de universidade. A primeira consequência 

disso foi social para minha família e círculos sociais inclusive a comunidade escolar 

que me cercava. Nas entrelinhas eu passei a frequentar a instituição que todos 

estavam se preparando para entrar. Na parte musical tive grandes experiências com 

os músicos todos mais experientes que eu e que me permitiam assistir do palco 

grandes performances. E algo que me marcou como músico foi a sistemática de 

ensaios que tínhamos com o maestro Jarbas, até hoje utilizo as técnicas de reduzir a 

métrica e as figuras musicais, colocar todas as notas no devido lugar e relacionada 

com todos os instrumentos como um todo. Realmente a banda Pequi era um 

instrumento musical e não vários instrumentos tocando. Profissionalmente tive a 

banda como uma excelente vitrine para meu trabalho e o nome como trompetista na 
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cidade. Além do apelido "Pichula" que foi consagrado na gravação de nosso DVD 

no circuito Itaú Cultural ponto máximo de minha atuação na banda. Fizemos todos 

os grandes eventos culturais da cidade de Goiânia circuito cultural Banco do Brasil, 

Fica na cidade de Goiás, Canto da Primavera em Pirenópolis, festival de música de 

Londrina. Todos estes eventos atuando ao lado dos maiores nomes da música 

brasileira e internacional. Em resumo os anos em que participei do projeto foram os 

de maior prazer que tive na música inclusive pela idade na qual participei e a paixão 

que depositei no projeto. Profissionalmente fui projetado pela atuação em grandes 

eventos e ao lado de grandes músicos. A consequência disso hoje em meu trabalho é 

uma metodologia muito parecida a qual fui submetido enquanto Aluno/músico do 

projeto banda Pequi. Ainda em tempo registro o agradecimento ao maestro 

Jarbas  pela oportunidade e confiança depositados em minha pessoa enquanto 

participante do projeto. Mesmo ele não gostando da expressão que vou utilizar 

agora, reforço que: "Eu e todo cenário musical goiano temos uma dívida de gratidão 

pelo trabalho realizado com a banda Pequi." Possibilitou a abertura de novos 

espaços por ser pioneiro e particularmente contribui de forma incisiva em minha 

formação.”  (WELLINGTON ALVES MEDEIROS, trompete). 

 

 

 

“A Banda Pequi foi um grupo importantíssimo em meu processo de formação, pois 

foi através dela desempenhei a função de instrumentista e monitor. Enquanto 

instrumentista, pude vivenciar uma experiência ímpar através do contato com uma 

formação instrumental específica (big-band) executando com repertório 

diversificado. Enquanto bolsista, o contato com softwares de edição de partituras foi 

imprescindível para meu trabalho enquanto profissional, seja na elaboração de 

arranjos, playbacks para estudo, pôsteres, artigos e principalmente das análises 

musicais presentes em minha dissertação de mestrado.”(JOSÉ REIS DE GEUS, 

saxofone alto 1 e monitoria). 

 

 

 

“Minha passagem pela Banda Pequi foi de extrema relevância para minha vida como 

musicista profissional! Quando comecei a tocar na tocar na banda, ela também 

estava começando, o que me ajudou muito, pois não tinha nenhuma experiência com 

partituras! Tocar música popular em uma big band com uma seleção de repertório 

tão apurada e arranjos tão bem elaborados, me ajudaram a amadurecer e desenvolver 

minha musicalidade! E ainda tinham as participações em festivais de música com 

nomes de referência no cenário nacional! Tudo era escola! Pois a responsabilidade 

de tocar ou dividir o palco com esses nomes era muito grande! Estar na Banda 

Pequi, com o regente Jarbas, por 10 anos, foi a melhor escola que eu poderia ter 

tido! Sou muito grata por todos os ensinamentos que ele me proporcionou nesse 

tempo de convivência! Era muito desafiador para mim estar lá, mas sentia seu 

carinho e incentivo em relação a mim, o que me ajudava a me esforçar e ter 

que estudar bastante para conseguir acompanhar a banda! São ensinamentos que 

levarei para toda a vida!” (ÉRICA FERNANDA TEIXEIRA SANTOS, contra-baixo 

elétrico. 

 

 

 

“Minha passagem pela Banda pequi a princípio, foi uma excelente surpresa, já que 

ao me inscrever no vestibular eu não tinha noção que o projeto estava começando a 

tomar forma, com a chegada do Prof. Jarbas e Alexandre. O professor Jarbas fez 

parte de minha banca de avaliação prática e foi nesse momento que fiquei sabendo 

sobre a Banda Pequi. Fazer parte da Banda Pequi durante meu período de Graduação 

me permitiu passar por várias experiencias que certamente não foram vividas por 

aqueles que não tiveram esta oportunidade, pois, foi um período de muito 

aprendizado prático, tanto na execução do meu instrumento (saxofone) quanto nas 

rotinas e técnicas de condução dos ensaios e produção de espetáculos passando pela 

seleção de repertório. 
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Como minha formação musical sempre esteve ligada aos grandes grupos musicais 

como: Fanfarras, bandas de música, Banda sinfônica etc... foi algo extremamente 

enriquecedor poder participar desta primeira formação da Banda Pequi, pois esta 

etapa de meus estudos na universidade serviu para definir exatamente quais os 

futuros passos que eu iria tomar após o término da graduação, e de fato o trabalho 

com orquestra de música popular continua sendo uma de minhas principais 

atividades profissionais. O período de 4 anos em que participei de todos os trabalhos 

da Banda pequi foram decisivos, e altamente relevantes em minha formação. Pude 

experimentar na prática desde o primeiro ano um nível intenso e profissional de 

preparos e execuções que proporcionaram uma melhoria significativa de meu fazer 

artístico e por isso hoje posso certamente conduzir meu próprio grupo e outros 

projetos com propriedade e sobriedade, tomando decisões coerentes e relevantes 

para o desenvolvimento artístico dos músicos com quem trabalho e de minha cidade. 

Certamente se tivesse continuado a residir em Goiânia, certamente desejaria 

continuar atuando junto ao grupo...Aproveitando o ensejo, gostaria de tocar com a 

Big aqui arranjos seus, se puder manda algumas coisas pra mim, seria uma alegria 

poder divulgar suas composições e certamente enriquecer nosso fazer.” (THIAGO 

CARMO, saxofone tenor 1) 

 

 

 

“Tenho a enorme honra e satisfação em contribuir com seu trabalho de mestrado 

como contribuição a tudo que vivemos nos 4 anos que estive na Banda Pequi e na 

UFG.A banda Pequi foi para mim um grande laboratório acadêmico/mercadológico 

pois minha passagem pela banda nos 4 anos que estive cursando musicoterapia na 

UFG pude ter contato com mercado de trabalho participando de grandes eventos 

com a banda com as primeiras participações da banda nos festivais canto da 

primavera, inauguração da reitoria, eventos para governo do estado, festival de 

música de Londrina, entre outros. Como projeto acadêmico a Banda Pequi teve um 

papel importantíssimo em minha formação como músico, profissional do áudio 

(onde trabalho hoje) e como pessoa pois tive o privilégio de ser bolsista da banda 

por 3 anos. Nesses 3 anos trabalhei unindo o acadêmico e o mercado de trabalho 

pois desenvolvi as atividades por parte de produção técnica da banda - trabalho esse 

que em nenhum outro projeto ou matéria da grade curricular eu teria tanto contato e 

tanta experiência do mercado profissional como tive nos 4 anos que participei da 

Banda Pequi. Nesses 4 anos vivi intensamente a banda, como bolsista na parte 

técnica com a montagem do palco em ensaios e shows, copista das partituras, 

técnico de som ao vivo e em estúdio e essa experiência me possibilitou além de me 

preparar para o mercado de trabalho que atuo hoje me possibilitou ter contato com 

grandes músicos dentro e fora da universidade - como Hermeto Pascoal, Bororó, 

Carlos Malta. Ter o contato com uma banda de formação tradicional de Big Band 

onde apresentávamos repertório tradicional de Big Band e repertório de música 

brasileira me possibilitou ter contato com um universo musical totalmente novo para 

mim. Sou natural de Uberlândia - MG e me mudei sozinho para Goiânia ao ingressar 

na universidade e a Banda Pequi foi minha família dentro e fora da Universidade. 

Jarbas Cavendish e Alexandre Magno foram meus tutores e "segundos pais" que me 

acolheram como estudante e como pessoa abrindo as portas da Banda Pequi e até de 

suas casas para mim. Considero que grande parte do êxito profissional que tenho 

hoje como proprietário de minha própria empresa de áudio após passagens de estudo 

e trabalho na Europa, vem do engajamento e profissionalismo que aprendi nos 4 

anos que tive o privilégio e a honra de fazer parte da banda como músico e bolsista. 

Sou eternamente grato a todos os amigos de banda e a meus tutores Jarbas e 

Alexandre por tudo que passamos nesse período.” (THIAGO CALEGARI, contra 

baixo e monitor  

 

 

 

“Contribuiu como curriculum” (DECIO HERNANDEZ, bateria) 
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“A Banda pequi contribuiu de forma singular para minha formação, visto que a 

grade curricular do meu curso era voltada para o erudito. Surgir um projeto de 

extensão voltado para a música popular, foi a oportunidade que encontrei para 

adquirir conhecimento que até então eu não tinha experimentado. Foi fantástica a 

experiência de tocar com renomados músicos como Carlos Malta, Hermeto Pascoal, 

entre outros.  A gravação do DVD no Itaú Cultural em São Paulo, com cenário e 

recursos sonoros de altíssima qualidade. Tudo isso me trouxe conhecimentos que 

pude aplicar na minha carreira profissional como professor de música e como 

instrumentista. A minha participação foi desde o início da banda, seus primeiros 

ensaios até os primeiros 7 anos de sua existência, isso me propiciou aprender a como 

montar um grupo nessa formação e o que deve ser ensinado nesses primeiros passos 

até mesmo seu auge de gravar um DVD em alta qualidade. Sou muito grato por ter 

participado desse projeto, assisto as apresentações, recomendo e acredito que é um 

projeto que acrescenta imensurável conhecimento, a qualquer pessoa que com ele se 

envolva. Grande abraço e sucesso no seu mestrado.” (PAULO RODRIGUES, 

trombone) 

 

 

 

“Eu considero a banda pequi como uma das maiores escolas na minha formação 

musical. Já estudava música na UFG há um ano quando fiquei sabendo do 

surgimento da banda Pequi. Pensei que seria um aprendizado bem interessante poder 

participar, então fui ver um ensaio. Quando vi aquele tanto de músicos e aquelas 

músicas cheias de nuances e divisões, logo pensei, acho que não dou conta ainda, 

parece ser muito difícil tocar ali. Além disso a banda já tinha um baterista que me 

pareceu bem experiente e achei que como eu tinha pouca pratica em música 

instrumental, não seria aceito. Então desisti da ideia, porém me lembro bem quando 

um dos integrantes da banda que era meu amigo, o guitarrista Fabiano Chagas, que 

hoje é professor titular da UFG, veio e me disse, por que você não tenta entrar na 

banda? Este incentivo dele me fez tentar e foi uma das melhores coisas que fiz para 

minha carreira musical. Conversei com o Jarbas e ele permitiu que eu fizesse um 

teste. Nas primeiras vezes que toquei foi bem difícil, nunca tinha tocado com uma 

banda daquele tamanho e senti que a responsabilidade da bateria dentro de uma 

banda com mais de vinte integrantes era muito grande. Percebi que para manter uma 

banda com tantos músicos é preciso que o baterista tenha bastante firmeza no 

andamento e que esteja muito atento aos comandos do maestro. Então quando fui 

aceito na banda, e percebendo quanto precisava melhorar para desempenhar bem 

meu papel ali, tive um estimulo muito grande para estudar e aproveitar aquela 

oportunidade. E assim fiz, me dediquei e acho que evolui muito como músico no 

período de 10 anos que fiquei na banda Pequi. Foi realmente uma aula prática de 

verdade, aprendi muito sobre dinâmica, ritmos brasileiros, Jazz, leitura de partitura, 

como seguir a regência, precisão na execução dos ritmos, acompanhamento de solos, 

entre outras coisas. Com a banda tive a oportunidade de gravar um DVD e um CD, 

além de muitas apresentações em Goiânia e fora, inclusive em festivais conhecidos 

como FICA e Canto da Primavera. Tenho certeza que não seria o músico que sou 

hoje se não tivesse passado por lá, atualmente toco diversos estilos, dês de música 

instrumental ao rock e acompanhando cantores, sei que muito desta bagagem e 

segurança na minha forma de tocar eu devo a prática que tive na Pequi. Quero 

aproveitar aqui para agradecer a todos da banda Pequi e principalmente ao maestro 

Jarbas Cavendish por tudo que aprendi com eles, tanto na parte musical como na 

convivência, o que foi fundamental para minha formação musical, obrigado.” 

(MARCELO REZENDE, bateria) 

 

 

 

“Para mim, ter passado pela Banda Pequi foi um divisor de águas, foi um despertar 

na minha vida musical...O ambiente acadêmico me despertou para querer voltar a 

estudar e querer ir mais além. O sentimento que trago comigo é de gratidão pela 

oportunidade de ter participado desse projeto, onde tive a oportunidade de estar ao 
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lado de grandes profissionais e sobre a regência e direção desse grande mestre e 

profissional que é o maestro Jarbas Cavendish, sempre muito amigo e generoso, 

dando oportunidade para que alunos possam ter a experiência de participar de um 

trabalho de altíssimo nível. Hoje devo muito do que sou profissionalmente a minha 

passagem pela Banda Pequi. Que esse projeto tenha vida longa e continue mudando 

a vida das pessoas que por lá passam! Obrigado maestro Jarbas Cavendish! 

(MARCOS SILAS, saxofone tenor 2) 

 

 

“Fui guitarrista da Banda Pequi por 10 anos. Esse foi um dos projetos musicais mais 

importantes da minha trajetória musical. Cresci como solista (improvisador), músico 

acompanhador. A experiência de tocar em um grupo (big band) é de suma 

importância para um músico da vertente da música instrumental. Essa passagem pela 

banda, contribuiu para o desenvolvimento da minha leitura à primeira vista, além da 

minha atuação como performer em geral.” 

(FABIANO CHAGAS, (guitarra) 

 

 

 

Meu nome é José Antônio Vieira Júnior e participei da primeira formação da Banda 

Pequi, permanecendo até o ano de 2007. A experiência de ter tocado com um grupo 

musical tão consistente me possibilitou passar por momentos de aprendizado que me 

ajudaram na minha vida profissional como um todo. A Banda Pequi foi uma 

verdadeira escola, que passou pelo jazz e se estabeleceu na MPB, nos apresentando 

um mundo vasto de compositores, arranjadores e canções. Como músico, só tenho a 

agradecer. Eu tive a sorte de passar por um grupo que exigia bastante dedicação e 

disciplina, e que me ajudou a crescer como músico e como ser humano. Esse 

aprendizado eu levo comigo para onde vou, e repasso para meus alunos nas bandas e 

escolas onde atuo. Agradeço, especialmente, ao maestro Jarbas Cavendish, que tanto 

admiro, e deixo aqui minha gratidão a essa banda tão incrível. (JOSÉ ANTONIO 

VIEIRA, saxofone alto 2) 
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3. PREPARAÇÕES PARA A PERFORMANCE NA BANDA PEQUI A PARTIR 

DE OBSERVAÇÕES DE SEU ACERVO DOCUMENTAL E AUDIOVISUAL  

 

Para a formação e manutenção da Banda Pequi algumas estratégias foram adotadas, 

desde a aquisição de materiais diversos, instrumentos musicais a adequação de espaço físico 

para o desdobramento das suas atividades. Tais atividades consistem em leitura de repertório, 

ensaios de naipes, ensaios gerais, treino de improvisação, treino de percepção e prática de 

regência. 

As estratégias de preparação para a performance na Banda Pequi são elencadas de 

modo a trazer maior eficiência e agilidade na preparação do repertório. As partituras são 

enviadas por correio eletrônico aos músicos para que façam a primeira leitura e estudo 

individual em casa, antes do ensaio. Essa estratégia se mostra altamente eficiente diante da 

melhora na primeira leitura no ensaio coletivo. Ao final de cada ensaio coletivo uma peça 

nova é lida com o intuito de promover a dinâmica de leitura à primeira vista. 

Depois dessa primeira fase, os ensaios por naipes se destacam como uma estratégia de 

preparação para a performance, resultando num positivo e imediato resultado musical. Cada 

naipe tem a oportunidade de fazer um estudo consistente de timbre, sincronismo, afinação e 

dinâmica. Nesse momento também ocorrem os treinos de improvisação para os solistas. 

A terceira e última estratégia se dá no retorno ao ensaio geral, onde todos os estudos e 

experimentos realizados anteriormente são aplicados e analisados, possibilitando uma 

interpretação mais consistente e madura. Posicionamento e postura no palco também fazem 

parte desse momento na preparação para a performance.   

O conhecimento musical específico na atividade da Banda Pequi é identificado por 

uma série de informações obtidas na formação tanto individual quanto coletiva do músico. 

Leitura melódica, rítmica, harmônica, de cifras; homogeneidade rítmica; precisão nas 

articulações melódicas; dinâmica de intensidade e volume; adequação timbrística e etc. Esses 

conhecimentos são exigidos nas performances da Banda Pequi, porém muito deles não são 

adquiridos diretamente no projeto. Outras disciplinas (Instrumento Musical, Percepção, 

Harmonia, História da Música) elucidam as dúvidas referentes a digitação, articulação, 

afinação e emissão. Esses conhecimentos absorvidos são testados e aplicados no ensaio 

coletivo, aprimorando as questões solicitadas pelo repertório. Essa identificação do 

conhecimento musical específico proporciona a aplicação de orientações direcionadas e 

adequadas, que resultam em soluções dos problemas identificados. 
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Assim, os resultados dos procedimentos pedagógicos adotados na rotina da Banda 

Pequi são identificáveis em performances registradas. De uma maneira genérica a formação 

de um instrumentista é adquirida através de diversas fontes de informações, de maneira 

formal ou não. No caso da música popular a informalidade e o auto aprendizado consolidam 

esse conhecimento, embora esse quadro venha se transformando nos últimos anos devido ao 

surgimento de diversas escolas e cursos universitários nessa habilidade. É possível se 

observar nitidamente nas três performances documentadas da banda Pequi, o resultado dos 

procedimentos pedagógicos adotados em sua rotina. 

 

3.1. DVD TOCA BRASIL-RUMOS-ITAÚ CULTURAL (2005) 

 

 
Figura 9: DVD Banda Pequi Itaú Cultural 

 

Fonte: DVD Acervo Banda Pequi 

 

 

No ano de 2005 a Banda Pequi fez uma apresentação e registro em DVD no Itaú 

Cultural, dentro do projeto Toca Brasil, em São Paulo. Esse concerto foi o impulso que o 

projeto precisava naquele momento para continuar um processo constante de aprimoramento. 

Ensaios extras de naipes e geral formam marcados para que as dificuldades fossem superadas. 

Nesse momento tocava-se um repertório diverso, sem nenhuma proposta mais definida por 

roteiro, a não ser a de executar somente música popular brasileira instrumental. A banda ainda 
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não dominava com excelência a linguagem da música popular, mas já se observava uma 

enorme evolução nos aspectos interpretativos, fraseados, rítmicos, com os naipes soando com 

equilíbrio. Foi um divisor de águas na performance da banda. 

 

3.2. CD Banda Pequi e convidados especiais- Leila Pinheiro e nosso trio (2010) 

 

 
Figura 10: CD Banda Pequi Leila Pinheiro e Nelson Faria 

  

Fonte: CD Acervo Banda Pequi 

 

 

 No ano de 2008 foi aprovado o projeto de gravação do primeiro CD, com recursos 

oriundos da Lei Goyazes de incentivo à cultura. Esse CD veio atender a uma antiga vocação 

do projeto, que era ter um artista de renome, convidado para uma apresentação ou gravação, 

juntamente com seu arranjador de preferência, surgindo assim a série “Banda Pequi e 

Convidados Especiais”. A partir de uma apresentação ocorrida no festival Canto da 

Primavera, em Pirenópolis (GO) com a cantora Leila Pinheiro, o guitarrista e arranjador 

Nelson Faria, o baterista Kiko Freitas e o baixista Ney Conceição, surgiu a possibilidade de 

registro em CD. Esse projeto novamente exigiu uma dedicação e superação dos músicos da 

banda, pelo fato da interação com grandes nomes do cenário artístico nacional. Novamente a 

metodologia de ensaios contínuos e detalhados funcionou como objeto de elevação da 

qualidade artística.  

 No ano de 2009 houve uma mudança na estruturação do projeto com a concessão por 

parte da Reitoria da UFG de bolsas artísticas. Essa mudança motivou a necessidade de se 

fazer uma avaliação interna e externa para distribuição das mesmas. Essa avaliação foi 

realizada através uma prova apresentada em banca, onde o candidato apresentava uma peça de 
livre escolha, peça de confronto indicada pelo projeto e uma improvisação dentro de uma 

harmonia estabelecida para os solistas. 
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Nessa ocasião, quase dois terços da banda foi renovado, ingressando músicos mais 

experientes. O lançamento do CD em 2010 foi realizado por essa nova geração de músicos. A 

partir desse CD foi incorporada a voz na instrumentação da banda. 

 

3.3. DVD Banda Pequi e convidados especiais - João Bosco e Nelson Faria (2015) 

 

Após o sucesso do CD com os convidados e a premiação no primeiro edital do Fundo 

Estadual de Cultura do Estado de Goiás, um segundo projeto de convidados especiais é 

realizado. Desta vez a gravação de um DVD com a participação do cantor e compositor João 

Bosco (1946) e do guitarrista e arranjador Nelson Faria (1960), realizado no projeto Música 

no Campus. 

 

 
Figura 11: DVD Banda Pequi, João Bosco e Nelson Faria 

 

Fonte: DVD Acervo Banda Pequi 

 

 

 Após o sucesso do CD com os convidados e a premiação no primeiro edital do Fundo 

Estadual de Cultura do Estado de Goiás, um segundo projeto de convidados especiais é 

realizado. Desta vez a gravação de um DVD com a participação do cantor e compositor João 

Bosco (1946) e do guitarrista e arranjador Nelson Faria (1960), realizado no projeto Música 

no Campus. 

O aprimoramento performático, a compreensão de idiomas melódicos e rítmicos, a 

sincronia de tempo e timbre nos naipes e entre os naipes são alguns dos elementos que 

tiveram significativa e perceptível evolução, bem como a compreensão e o domínio 
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idiomático de linguagem presente na música de João Bosco.  A audição do DVD demonstra 

claramente o que acaba de ser dito. 

 

3.4. DVD Banda Pequi e Convidados Especiais-Lenine e Carlos Malta (em 

elaboração para 2018) 

 

 

Figura 12: DVD Banda Pequi, Lenine e Carlos Malta. 

 

Fonte: Josemar Callefi 

 

 

Dando continuidade à série de convidados, foi aprovado na lei Goyazes de Incentivo à 

Cultura do Estado de Goiás o DVD Banda Pequi e Convidados Especiais, com a participação 

do cantor e compositor Lenine (1959) e do multi-instrumentista dos sopros e arranjador 

Carlos Malta (1960). A fase de produção de arranjos e ensaios englobou os meses de agosto à 

dezembro de 2017e o show de gravação foi no dia 25 de janeiro de 2018, no Teatro SESI 

Ferreira Pacheco, na cidade de Goiânia. Esse show de gravação do DVD foi o Recital de 

Defesa de Mestrado que teve como banca examinadora a Prof.ª. Drª. Sonia Ray 
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(EMAC/UFG- orientadora), o Prof. Dr. Rafael dos Santos (UNICAMP) e o Prof. Dr. Antônio 

Marcos Cardoso (EMAC/UFG). 
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4. CONSIDERAÇÕES SOBRE OS CONTEÚDOS NECESSÁRIOS NO APRENDI

ZADO DO MÚSICO PRÁTICO QUE DESEJA ATUAR NO CONTEXTO DA 

BANDA PEQUI DA EMAC-UFG 

 

 A prática musical que é oferecida na Banda Pequi exige que os integrantes apresentem 

domínio e habilidade em diversos aspectos que envolvam a performance musical, individual e 

coletiva. Conhecimento de estruturação musical, domínio técnico do instrumento, percepção 

musical individual e coletiva, bem como questões de comportamento, comprometimento e 

postura compõem os conteúdos necessários para atuação no projeto. 

No tocante à estruturação musical, compreende-se que a escrita musical e seus sinais, 

bem como as cifras alfabéticas, são conteúdos necessários e indispensáveis para atuação no 

projeto Banda Pequi. Leitura de notas, articulação e interpretação estão presentes no cotidiano 

dos ensaios e apresentações. O conhecimento de estruturação musical e sua aplicação é 

constantemente solicitado na formação e desenvolvimento de um músico.  A leitura de cifras 

e conhecimento de harmonia são também necessários, especificamente para os instrumentos 

de base (piano, baixo, guitarra e bateria) bem como para os músicos solistas. Em seus 

improvisos esses conteúdos se tornam necessários. 

No âmbito do domínio técnico do instrumento, ressalta-se que cada instrumento tem 

características específicas para sua execução. O domínio técnico para uma boa performance 

requer muito estudo, disciplina e determinação. Para atuar no projeto os alunos devem 

executar com segurança escalas, notas longas, articulações e todos os aspectos interpretativos 

de seu instrumento. Os instrumentos de base carecem do domínio dos aspectos anteriores 

levantados, acrescidos de leitura e realização de cifras e noções de improvisação. 

Aspectos como percepção individual e coletiva de timbre, dinâmica, afinação e ritmo 

são os mais relevantes para o funcionamento artístico-musical da Banda Pequi. Por se tratar 

de uma prática de conjunto, cada indivíduo deve evoluir particularmente para que possa 

contribuir na construção e aprimoramento do coletivo. Com o decorrer dos trabalhos na banda 

formulou-se um estudo chamado ESART, sigla para “Emissão, Sustentação, Afinação, Ritmo 

e Timbre”. 

Partindo de uma emissão consistente, com volume de som adequado, a sustentação 

sem alterações de altura, obtenham-se uma afinação precisa com timbres equalizados. O ritmo 

vem por último trazendo a devida precisão métrica e de sincronização. Os naipes de big band 

buscam a integração sonora de suas partes em função do resultado geral. A percepção da 
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execução de cada naipe na interpretação é de vital importância para a formação de um músico 

prático no contexto da Banda Pequi. 

 A postura artística (ética) de cada integrante deve estar adequada ao resultado 

pretendido pelo grupo. Frequência nos ensaios, compromisso, comportamento são 

complementos importantes na formação do músico. Esses aspectos são objetivamente 

aplicados nas apresentações, dando a oportunidade ao estudante de praticar posicionamento, 

gestos, atitudes próprias de um profissional da música. Deve ser destacado que quando o 

músico está no palco torna-se uma referência de sonoridade, comportamento e 

profissionalismo para quem o assiste.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao observar o projeto Banda Pequi podemos evidenciar que ele atende a uma 

demanda específica na formação e qualificação do performer de música popular. Em 18 anos 

de ininterrupta atuação, na busca constante de um aprimoramento de sua performance, o 

projeto passa por etapas onde metodologias e estratégias de ações são previamente definidas, 

com o intuito de oferecer um ambiente físico, material, administrativo e artístico de qualidade, 

formando profissionais, indivíduos e cidadãos coerentes, atuantes e transformadores. 

Todas as ações e experiências adquiridas e registradas nos produtos demonstram uma 

crescente evolução musical e profissional do projeto. Para uma apresentação da Banda Pequi 

faz-se necessário atender a uma série de requisitos técnicos e logísticos com o intuito de se 

obter a condição adequada de local e equipamentos. 

 Essa necessidade de aprimoramento técnico e logístico foi detectada e vem sendo 

desenvolvida no decorrer do projeto. O objetivo é a sala de aula, os ensaios, os encontros 

regulares de dias e horários determinados pela disciplina Conjunto Musical. As consequências 

são as inúmeras apresentações e os produtos acima citados. 

 As bandas pesquisadas deram oportunidade de comparação de alguns aspectos. 

Repertório, qualidade de performance, administração, liderança. Dentre as bandas de 

instituições de ensino, podemos observar que são mais recentes e algumas tendo até a Banda 

Pequi como referência de projeto. 

 No processo de construção do projeto diversas estratégias foram elaboradas para que 

sua execução acontecesse com firmeza e constância. Espaço adequado, equipamentos e 

instrumentos de qualidade, construção de repertório, projetos de registros sonoros com 

resultados expressivos de 3 DVDs e 1 CD. 

 E finalmente, ter registrado esses processos e trazer uma orientação sobre que aspectos 

devem ser solicitados na atuação do músico no contexto da Banda Pequi provoca um 

aprofundamento de conceitos e reconhecendo conhecimentos na tentativa de formar um 

profissional competente, engajado, responsável e transformador.  
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ANEXO I – CORRESPONDÊNCIA E LISTAS DE MEMBROS 

 

A. Modelo da mensagem enviada aos ex-integrantes da Banda Pequi: 

 

 

“Caro colega, 

Em função de ajustes na redação final da minha dissertação de mestrado venho solicitar-lhe 

que me retorne com resposta à pergunta abaixo. Sua colaboração será de grande contribuição 

para a finalização deste trabalho. 

Obrigadíssimo, 

Jarbas Cavendish 

 

Questão única: 

-De que forma sua passagem pela Banda Pequi contribuiu para sua formação 

como músico?” 

 

 

B. Lista de e-mails dos ex-integrantes da Primeira formação da Banda Pequi que 

responderam ao e-mail enviado. 

 
1. Alexandre Magno Ferreira e Silva<amfe223@g.uky.edu> 

2. André Prado <apworkap01@gmail.com> 

3. Décio Hernandez <deciogoncalves@live.com> 

4. Erica Fernanda Teixeira Santos <eftsantos@tjgo.jus.br> 

5. Fabiano Chagas <fabianochagas77@gmail.com> 

6. José Antonio Vieira <zevieirasax@yahoo.com.br> 

7. José Reis De Geus<zedochoro@gmail.com> 

8. Marcelo Rezende <marcelopem@gmail.com> 

9. Marcos Silas <marcossilas@yahoo.com.br> 
10. Paulo Rodrigues <paulo_trb@hotmail.com> 

11. Reginaldo Sebastião <baixoregis@yahoo.com.br> 

12. Thiago Calegari<calegari.audio@gmail.com> 

13. Thiago Carmo <thiagocarmo36@gmail.com> 

14. Wellington Alves Medeiros <zetrompete@hotmail.com> 

 

 
C. Listas de ex-integrantes da Banda Pequi (todas as formações) 

 

INTEGRANTES BANDA PEQUI 2000 

Coordenador: Jarbas Cavendish Seixas 

Docente participante: Alexandre Magno Ferreirae Silva  

Alunos: 

1. Fabiano da Silva Chagas - Música 

2. Priscilla HarumiShiozawa - Música 

3. Érica Fernanda - Musicoterapia 

4. Gerson Frances do Amaral - Música 

5. Paulo Rodrigues da Silva – Música 

6. José Antonio Vieira Junior - Música 

7. André Luis Gomes Prado – Música 

mailto:amfe223@g.uky.edu
mailto:apworkap01@gmail.com
mailto:deciogoncalves@live.com
mailto:eftsantos@tjgo.jus.br
mailto:fabianochagas77@gmail.com
mailto:zevieirasax@yahoo.com.br
mailto:zedochoro@gmail.com
mailto:marcelopem@gmail.com
mailto:marcossilas@yahoo.com.br
mailto:paulo_trb@hotmail.com
mailto:baixoregis@yahoo.com.br
mailto:calegari.audio@gmail.com
mailto:thiagocarmo36@gmail.com
mailto:zetrompete@hotmail.com
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8. Marcelo F. B Resende - Musicoterapia 

9. Décio Gonçalves Hernandes – Música 

10. Erivelton Fraga dos Santos - Música 

11. Henrique Reis de Resende - Música 

12. José Marconi Andrade Costa – Música 

13. José Reis De Geus - Música  

14. Marcelo Miguel de Souza - Música  

15. Reginaldo Sebastião da Silva - Música 

16. Dennis Silva dos Santos - Música 

17. Thiago Carmo Oliveira - Música 

18. Thiago Calegari - Musicoterapia (monitor) 

19. Marcos Silas Gouveia Lima (externo à UFG) 

20. Wellington Alves Medeiros(externo à UFG) 

 

D. Lista dos atuais integrantes da Banda Pequi 

 

INTEGRANTES BANDA PEQUI 2018 

Coordenador: Jarbas Cavendish Seixas 

Docentes UFG participantes: Fábio Fonseca, Antônio Cardoso, Marcelo Moraes e Everson 

Bastos 

Alunos: 

1. Anastácio Alves 

2. André Luiz Martins 

3. Antônio Alves (Foka) 

4. Bruno Rejan 

5. Danilo Duarte 

6. Diego Amaral 

7. Everton Loredo 

8. Jader Steter 

9. Juarez Portilho 

10. Luiz Fagner 

11. Manassés Aragão 

12. Marcos Lincoln 

13. Marcos Paulo Souza 

14. Nivaldo Moura Jr. 

15. Noel Carvalho 

16. Pedro Ribeiro 

17. Silvio Oliveira 

18. Wellington Santana 

19.  Jesse Moreira (monitor) 
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ANEXO II – GALERIA DE IMAGENS DA BANDA PEQUI 

 

 
Figura 1: Banda Pequi no Itaú Cultural, ano de 2005 em São Paulo/SP. 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 

 

 
Figura 2: Banda Pequi (FICA 2005) – Cidade de Goiás/GO 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 
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Figura 3: Banda Pequi com Leila Pinheiro (2008) – Pirenópolis/GO 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 

 

 
Figura 4: Banda Pequi com Leila Pinheiro (2010) Música no Campus – Goiânia/GO 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 
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Figura 5: Banda Pequi com Fabiano Chagas, Nelson Faria, João Bosco e Bororó (2015) Música no 

Campus – Goiânia/GO 

 

Fonte: Luiz Augusto 

 

 
Figura 6: Banda Pequi com Lenine e Carlos Malta (2018) Teatro Sesi – Goiânia/GO 

 

Fonte: Marco Aurélio 
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Figura 7: Banda Pequi Goyaz Jazz Festival (2007) – Teatro Goiânia – Goiânia/GO 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 

 

 
Figura 8: Banda Pequi Itaú Cultural (2005) – São Paulo /SP 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 
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Figura 9: Banda Pequi primeiro recital mestrado (2017) – Emac/UFG 

  

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 
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Figura 10: Banda Pequi Lenine e Carlos Malta (2018) – Teatro Sesi – Goiânia/GO 

 

 

Fonte: Marco Aurélio 
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Figura 11: Banda Pequi Teatro Sesi (2010) – Goiânia/GO / Banda Pequi e Carlos Malta (2003) – Pirenópolis/GO 

 

 
Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 
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Figura 12: DVD Banda Pequi, Lenine e Carlos Malta Teatro Sesi (2015) – Goiânia/GO

 

Fonte: Marco Aurélio 

 

 
Figura 13: DVD Banda Pequi, Lenine e Carlos Malta Teatro Sesi (2015) – Goiânia/GO 

 

Fonte: Marco Aurélio 
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Figura 14: DVD Banda Pequi, Lenine e Carlos Malta Teatro Sesi (2015) – Goiânia/GO 

  

 Fonte: Marco Aurélio 

 

 
Figura 15: Banda Pequi Itaú Cultural (2005) – São Paulo /SP 

 

Fonte: Acervo pessoal Banda Pequi 


